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Preâmbulo à 3.ª edição

O presente texto é a versão revista da minha dissertação de mestrado, 
com o título homónimo, que foi aprovada na NOVA FCSH em 1997 e 
distinguida com o Prémio Victor de Sá de História Contemporânea no ano 
seguinte.

Quando a editora Marta Castelo Branco me propôs a reedição deste livro 
pela Imprensa de Ciências Sociais considerei que a atitude certa seria investir 
em pequenos (grandes) retoques e não na reformulação do seu miolo. Assim 
o entendi por várias razões. Desde logo, esta obra parece manter pertinência, 
e uma certa actualidade. Isso mesmo é atestado pelos ecos que me têm che-
gado de colegas e leitores, por citações e pelo esgotar das edições anteriores, 
de 2001 e 2013 (sendo um dos long sellers da Imprensa de Ciências Sociais, 
o que me é grato saber). Ademais, ela teve um determinado contexto, é filha 
do seu tempo e, por isso, se tivesse algo a aditar de substancialmente ino
vador, seria uma nova obra, de raiz.

Porém, tal não ocorreu, ou melhor, outras vias foram trilhadas. Apro-
fundei certas temáticas que estão no cerne deste livro, a começar pela leitura 
no Portugal contemporâneo, que abordei na minha tese de doutoramento, 
também reconhecida com o mesmo prémio para jovens historiadores. 
Escrevi ainda sobre cultura e educação populares, edição, teatro de revista, 
etnografia, marchas populares e outras festividades, identidade nacional e 
associativismo até ao marcelismo (e mais além desse período) noutros livros, 
artigos, etc. Depois da elaboração da tese, outros colegas publicaram sobre a 
mesma problemática ou afins (em especial, em torno do nacionalismo e da 
identidade cultural nacional), como João Leal, José Sobral, Luís Trindade, 
José Neves, Rui Pedro Pinto, Joana Damasceno, Margarida Acciaiuoli, Vera 
Marques Alves, Nuno Domingos, Frederico Ágoas, Rahul Kumar e Ellen 
W. Sapega, Goffredo Adinolfi e Fernando Pereira Marques, boa parte em 
livros também editados pela Imprensa de Ciências Sociais. Cabe referir que 
surgiram ainda algumas monografias sobre música, cinema, media, turismo 
e/ou o Museu de Arte Popular no período ditatorial, de Rui Vieira Nery, 
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Manuel Deniz da Silva, Paulo Granja, José Rebelo, Luís Augusto da Costa 
Dias, Nelson Ribeiro, Júlia Leitão de Barros, Rita Luís, Ema Cláudia Pires, 
Luís Pereira, Sérgio Lira e Alexandre Oliveira, entre outras. Excluo desta 
amostra os vários estudiosos que analiso no livro.

Apesar desta evolução, o olhar abrangente, denso e articulado desta obra 
confere-lhe singularidade e creio ser esse o seu maior trunfo, para além dos 
seus conteúdos particulares, do seu contributo para a caracterização políti-
co-ideológica dessa duradoura ditadura e do apelo de muitos leitores pela 
cultura do povo, pelo salazarismo e pela identidade cultural portuguesa.

Dedico esta reedição a Jaime Cortesão, Flausino Torres, Joaquim 
Barradas de Carvalho, Fernando Piteira Santos, José Tengarrinha e Manuel 
Lucena, pelo seu contributo historiográfico e/ou cívico para o nosso conhe-
cimento do salazarismo.

Do anterior «preâmbulo» recupero de seguida os agradecimentos ori-
ginais devidos, aproveitando previamente para tributar o actual director da 
Imprensa, José Luís Garcia, e o Luís Trindade, pela generosidade na feitura 
do prefácio, que é uma novidade da presente edição; a par da capa, baseada 
num desenho de João Abel Manta, a quem também estou reconhecido, 
assim como aos familiares que zelam pela preservação da sua obra imensa.*

Esta obra é tributária de diversos apoios, que se aproveita para agrade-
cer. Um reconhecimento prévio ao Professor Doutor Fernando Rosas, que 
foi o orientador do projecto de dissertação de mestrado. A redacção desta 
só foi possível graças à bolsa da estudo atribuída no âmbito do programa 
PRAXIS XXI.

Contou-se ainda com a colaboração de responsáveis e funcionários de 
vários arquivos, centros de documentação e bibliotecas a que se recorreu 
durante a fase de pesquisa. Um agradecimento preliminar vai endereçado 
ao Dr. Alberto Arons de Carvalho, ao Dr. França Martins e à Dr.ª Maria 
Guiomar Cruz, que possibilitaram a consulta do Arquivo e da Biblioteca 
do SPN/SNI. Também agradeço ao Sr. Alberto Pereira Ramos, por ter per-
mitido o profícuo contacto com o arquivo da então FPCCR. Um reco-
nhecimento genérico é dirigido a todos os profissionais das unidades de 
documentação e informação que, pela sua função pública, contribuem deci-
sivamente para o desenvolvimento de qualquer pesquisa deste teor. Des-
taco, em particular, as Dr.as Maria de Lurdes Henriques (ANTT), Conceição 
Alves (INATEL) e Elizabete Cabral (MAP). Manifesto a minha gratidão ao 

*  A imagem da capa remete para a cerimónia oficial de atribuição do «Galo de 
Prata» a representantes de Monsanto, que decorreu na sede do SPN em 1939 e teve 
como pretexto distinguir o vencedor do «Concurso da Aldeia Mais Portuguesa de 
Portugal», realizado em 1938.
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Dr. Paulo Nascimento, responsável pelo Arquivo Histórico do então Minis-
tério do Trabalho e da Solidariedade, não só pelo acolhimento e facilidades 
dispensadas, como pelo labor que a todos lega enquanto arquivista.
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Prefácio

Mais de vinte anos após a sua publicação, Salazarismo e Cultura Popular 
mantém uma notável atualidade no campo dos estudos da cultura do Estado 
Novo, ou seja, daquele conjunto de práticas e instituições que definiram 
a ideologia do regime. Ao lado de outros trabalhos fundadores no estudo 
da cultura salazarista — ou, talvez melhor, do salazarismo como imaginário 
e cultura política — como Os Anos de Ferro, de Jorge Ramos do Ó, ou Arte 
Popular e Nação no Estado Novo, de Vera Marques Alves, o livro de Daniel 
Melo oferece uma descrição particularmente detalhada dos atores institucio-
nais (e, de entre estes, nem sempre dos mais evidentes) e não institucionais 
que, ao longo de décadas, construíram a imagem de Portugal como país rural 
e dos portugueses como um povo de camponeses.

É verdade que, nos últimos vinte anos, o campo abriu, em direções 
por vezes bastante estimulantes. Da história de arte, recebemos vários con-
tributos que nos permitem conhecer hoje melhor a linguagem visual do 
salazarismo nas obras públicas, nas grandes exposições nacionais e inter-
nacionais, na arquitetura ou na fotografia – contributos que ajudam, por 
exemplo, a articular melhor a combinação ambivalente entre modernismo 
e tradição na propaganda do Estado Novo. Os estudos fílmicos, por outro 
lado, abriram caminho na sistematização dos vários géneros cinematográ-
ficos das primeiras décadas do regime, mostrando as potencialidades, mas 
também os limites, do cinema português na construção do nacionalismo. 
Destas e de outras áreas, de forma talvez ainda mais decisiva, o estudo da 
cultura e da ideologia salazaristas passou a incorporar também a sua dimen-
são imperial e colonial, o que não apenas deu um novo fôlego temático e 
metodológico à história cultural do período como abriu os seus horizontes à 
comparação transnacional, à discussão sobre a natureza da imagem colonial, 
ao debate sobre a memória pós-colonial e, mais recentemente, às questões 
sobre reparação e restituição.

E, no entanto, reler hoje Salazarismo e Cultura Popular mostra como há 
vários aspetos desta história que ainda não foram completamente resolvidos, 
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e que na realidade avançaram pouco em relação ao que Daniel Melo escre-
veu há já mais de duas décadas. Isso deve-se, em parte, ao detalhe aparente-
mente difícil de ultrapassar com que o autor escreveu este livro — que adapta 
uma tese de mestrado, recorde-se —, na pesquisa exaustiva de fontes e na 
forma meticulosa com que trabalhou as várias dimensões do seu tema. Trata-
-se de uma atenção que faz das investigações de Daniel Melo instrumentos 
particularmente úteis para quem trabalha a cultura do período, e que ele 
próprio desenvolveu, mais tarde, noutros temas com que procurou recons-
tituir processos decisivos na infraestrutura mental da sociedade portuguesa, 
como a leitura pública (a que dedicou a sua tese de doutoramento) e o asso-
ciativismo, fenómenos que mostram afinidades evidentes com o estudo da 
cultura popular que ocupa este volume.

A obra agora reeditada abre com um quadro que ela própria ajudou a tor-
nar familiar, o da «nostalgia ruralista», que fez com que durante muito tempo 
a memória social do autoritarismo, bem como a sua primeira historiografia, 
olhassem o regime como uma longa suspensão conservadora na moderni-
dade portuguesa. É aqui que entra o papel do catolicismo na doutrinação 
salazarista — moderando o revolucionarismo fascista — e, sobretudo, a sua 
insólita missão histórica: uma narrativa segundo a qual, da «reconquista» às 
«descobertas», o papel de Portugal na história universal fora sempre espiri-
tual (uma espécie de apostolado católico) e, portanto, também uma versão 
moralmente superior da modernidade europeia (ou seja, do capitalismo e do 
imperialismo). Paradoxalmente, no contexto das suas primeiras décadas, este 
«desinteresse» espiritual parecia permitir que o Estado Novo se apresentasse 
como uma alternativa aos extremos comunista e capitalista — bem como aos 
excessos de outros fascismos —, num momento histórico marcado pela revo-
lução, pela crise económica e pela guerra entre todos esses sistemas.

Claro que nada desta narrativa foi alguma vez minimamente plausível, 
mas também foi precisamente isso que tornou a construção espiritual e 
ruralista do regime numa dimensão tão decisiva da sua afirmação ideoló-
gica. Por outras palavras, e para ir direto à insistente relevância deste livro, 
a intensa relação entre o salazarismo e a cultura popular (daquela cultura 
popular folclórica e artesanal ligada ao mundo rural) não foi apenas uma 
forma de conservadorismo, mas uma mobilização de vários recursos moder-
nos, a começar pela máquina estatal, na sistematização de uma certa imagem 
de Portugal. A ideia de sistematização talvez seja mais interessante do que a 
de construção, a que já aludimos mais do que uma vez neste prefácio, ou do 
que a de invenção — como na importante filiação teórica do próprio livro 
ao clássico A Invenção da Tradição, de Eric Hobsbawm e Terence Ranger. 
A sistematização vai para além do gesto romântico da invenção e do impulso 
modernista da construção, implicando toda a força política da burocracia 
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contemporânea, um aspeto-chave da afirmação e da duração da ditadura 
portuguesa. 

De facto, a sistematização do Portugal rural é um gesto aparentemente 
modesto — que transforma o país numa sucessão de miniaturas, como notou 
Vera Marques Alves —, mas na realidade extremamente ambicioso, com a 
sua máquina organizadora das diferentes regiões, através da arquitetura e da 
paisagem, do artesanato e do vestuário, das produções agrícolas e pecuárias, 
no todo que é o Portugal imaginado pelo Estado Novo. Nunca o Estado 
português procedera a semelhante intervenção no imaginário cultural do 
seu território, e é nesse sentido que cria o vasto conjunto de organismos que 
exigem a minúcia com que este livro trata a sua reconstituição. 

Uma das originalidades do trabalho de Daniel Melo está na centralidade 
atribuída às instituições do sistema corporativo na sua intervenção cultural. 
A Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho (FNAT), em particular, 
levará a cabo um amplo conjunto de iniciativas, incluindo a leitura pública, 
o cinema, o teatro, a música, as palestras, visitas de estudo e excursões. A ini-
ciativa é portanto estatal, ou seja, moderna e urbana, mas a sua imaginação 
do país é, como vimos, profundamente rural. É assim que se compreendem 
melhor duas vertentes particularmente visíveis — e com mais longas conse-
quências no território e nas práticas culturais — da relação entre salazarismo 
e cultura popular: as casas do povo, desde logo, espalhadas sobretudo pelo 
mundo rural, espaços de suposto convívio disciplinado entre classes, e nesse 
sentido materializações da utopia corporativa do regime; e, em segundo 
lugar, o amplo trabalho de folclorização, com as suas exposições e feiras de 
artesanato, mas sobretudo com a proliferação de ranchos folclóricos, talvez 
o melhor exemplo do que significou a sistematização da cultura regional, 
na sua estetização do que devia ser a imagem do minhoto, do beirão, do 
algarvio, etc. 

Entre a paz social imaginada das casas do povo — assentes na mitologia 
da bondade e conformismo intrínsecos do povo camponês — e a fixação 
identitária das danças e cantares folclóricos, o sistema corporativo montou, 
assim, um amplo edifício institucional em torno da FNAT ou da própria 
Junta Central das Casas do Povo, bem como de uma miríade de iniciativas 
culturais através de todo o território. Os mecanismos do sistema corporativo 
acabariam por revelar uma capacidade de penetração muito desigual, mas o 
que fica claro a partir da abordagem de Salazarismo e Cultura Popular — ou 
seja, no contexto histórico da implantação de regimes de tipo novo que pro-
curam substituir as instituições do antigo Estado liberal — é a novidade que 
o Estado Novo representou, enquanto modernização autoritária e expan-
são burocrática. E é por isso também tão significativa a opção narrativa de 
Daniel Melo em começar pelo «plano corporativo» da intervenção cultural 
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do regime, antes de avançar para as mais familiares — e mais espetaculares — 
formas de propaganda promovidas pela Política do Espírito do Secretariado 
de Propaganda Nacional (SPN). É que, de facto, pela miríade de iniciativas 
locais produzidas pela máquina corporativa (casas do povo em vilas e cida-
des de província, objetos de arte popular, os inúmeros ranchos folclóricos e 
as suas estéticas regionalistas) vê-se a ambiguidade central da cultura salaza-
rista, a «nostalgia ruralista» em formato moderno, com uma clareza difícil de 
encontrar noutras áreas de intervenção.

Em todo o caso, o livro dá-nos ainda mais dois capítulos que completam 
esta ampla operação de sistematização. Em primeiro lugar, olhando para 
o «plano não corporativo» da intervenção estatal, e antes de mais para a 
intensa atividade do SPN, também aqui com uma forte representação, ou 
mesmo penetração, do mundo rural, com iniciativas como o Teatro do Povo, 
o Cinema Ambulante ou o Museu de Arte Popular. A este nível, o país é 
ainda aquele mundo de «coisas pequenas» descrito por Fernando Rosas, com 
as suas aldeias e artesanato, danças e trajos regionalistas, uma beleza alegre e 
sã na sua pobreza e humildade. Com o SPN, porém, a estética é muito mais 
espetacular, com os seus traços modernistas e grandes produções mobiliza-
doras, em marchas e exposições animadas por nomes marcantes do moder-
nismo dos anos 20, como António Ferro e José Leitão de Barros. É outra 
forma de modernidade, visível agora na arquitetura e no traço dos cartazes, 
ou na própria encenação do mundo rural em espaços expositivos urbanos, 
amplos e modernos, por vezes no estrangeiro.

Em suma, compondo um retrato amplo da intervenção que combina 
propaganda oficial com instituições corporativas, Daniel Melo oferece-nos 
uma imagem mais matizada do que foi moderno no salazarismo, com as 
suas expressões modernistas, claro, mas sobretudo com a mais moderna de 
todas as instituições políticas, a burocracia estatal, neste caso através de uma 
nunca vista arquitetura institucional, incluindo a FNAT e as Casas do Povo, 
o SPN e a sua Política do Espírito, o cinema, o teatro, a museologia e os 
grupos de dança e cantares, os artistas mais ou menos oficiais, mas também 
o Ministério da Educação ou a rádio; enfim, todas aquelas coisas que per-
mitiram que, em finais da primeira metade do século xx, muitos falassem de 
totalitarismo para descrever os regimes políticos da família do Estado Novo.

Só que, e é esta a importância do último capítulo, Daniel Melo não 
permite que a sua narrativa se encerre numa lógica totalitária que repro-
duziria, afinal, a própria retórica do regime e das suas instituições. O livro, 
de facto, apresenta-nos outro ator fundamental para a compreensão das 
dinâmicas culturais e dos lazeres durante o salazarismo. Trata-se da igual-
mente vasta tradição associativa, reunida em parte em torno da Federação 
Portuguesa das Coletividades de Cultura e Recreio, uma realidade complexa 
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e variada, aqui apresentada de forma introdutória — o próprio Daniel Melo 
voltaria mais tarde ao tema — para produzir um importante efeito narrativo 
em Salazarismo e Cultura Popular: a de contemplar a existência, ou, talvez 
mais rigorosamente, a resistência, de um movimento não estatal, por onde 
se desenvolveu em boa parte a oposição política ao Estado Novo, bem como 
práticas culturais alternativas, e, por isso, relativizadoras da construção do 
Portugal rural e do seu povo camponês por parte do regime. 

Acrescentando estes movimentos culturais (tantas vezes ignorados pela 
historiografia) às instituições corporativas e não corporativas do regime, 
o livro que agora se reedita impede que a cultura salazarista se encerre na 
própria lógica totalitária com que procurou sistematizar a identidade nacio-
nal, com a sua impecável arrumação de classes, regiões, objetos e práticas. 
Oferece-nos, assim, um exemplo do que pode ser uma história aberta a todas 
as tensões e contradições que marcaram a vida cultural do período.

Luís Trindade 
IHC NOVA
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Conclusão
Ao longo deste estudo comprovou-se a promoção pelo Estado Novo e im-

posição à sociedade portuguesa de um modelo nacionalista-ruralista-tradicio-
nalista de cultura popular, com o duplo objectivo de legitimar politicamente o
regime e de estabelecer um consenso social em torno de um conjunto de valo-
res, imagens e práticas culturais.

Numa primeira parte, a análise das concepções teóricas e doutrinárias oficiais
sobre a cultura popular permitiu verificar a instrumentalização da etnografia e
do folclore para fins ideológicos. Através de uma abordagem conservadora da
cultura popular, as tradições católicas foram entendidas como reserva moral e
definidoras da identidade do povo português, aqui identificada com a própria
nação. Ou seja, estas disciplinas do saber foram usadas para formular uma con-
cepção oficial sobre a identidade nacional.

No respeitante à educação popular, a perspectiva dominante impediu a afir-
mação de modelos concorrenciais no interior do regime até ao PEP (1952-1956),
tal como ficou patente no fracasso de projectos parlamentares de 1935-1936.
Ainda que avaliasse a instrução de modo ambivalente, o regime usava o ensino
para difundir os seus valores ideológicos. Tal como Salazar esclarecera, a edu-
cação política era o meio privilegiado de purificação das almas, no sentido da
mudança para uma mentalidade nova, resgatada das convulsões ateístas e de-
mocráticas promovidas sob a I República. Nos anos 50 a desconfiança face à
instrução deu lugar à defesa do seu uso para um aprofundamento da cultura
nacionalista dos portugueses, mas já de acordo com a prevalência da formação
dos recursos humanos.

A flutuação (ou ambivalência) de uma concepção definidora do povo como
sujeito e objecto de cultura permitiu ao Estado Novo desenvolver de forma
mais extensiva a sua actividade, promovendo a ilusão de uma simbiose perfeita
entre o Estado e a sociedade. A campanha do «reaportuguesamento de Portu-
gal» pretendeu ser o reencontro da nação consigo mesma, o retorno às origens,
a convocação da tradição como valor central para a acção (política). Deste
modo, o regime pôde consagrar uma intervenção própria sobre e para o povo
assente na pretensa recuperação da sua genuinidade cultural. O ciclo fecha-se:
a afirmação ideológica do regime exigia que os seus valores fossem facilmente
percepcionados como pertencentes ao próprio universo de valores perenes da
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comunidade, mas para que esta operação tivesse uma eficácia garantida, era ne-
cessário atribuir-lhes uma dimensão omnímoda e, ao mesmo tempo, combater
os universos concorrenciais exteriores.

No capítulo 3, analisou-se um conjunto de modalidades culturais integrantes
da intervenção estatal para a cultura popular. Foi possível demonstrar a ambição
totalizante do regime. O campo do popular foi, de facto, uma componente de-
cisiva para a afirmação extensiva da presença político-ideológica oficial. Desde
logo, esta tese é sustentada pela função eminentemente instrumental das insti-
tuições destinadas à política cultural para este sector. Assim, a organização cor-
porativa, articulando a rede local das casas do povo com a acção centralizadora
da FNAT, da JCCP e da JAS, promoveu a difusão de uma vivência cultural
quotidiana através da delimitação dos conteúdos programáticos incorporados
numa série de modalidades culturais: bibliotecas, cinema, teatro, museus etno-
gráficos rurais, artesanato, ranchos folclóricos, grupos corais, jogos e desportos.
Esclareça-se que o raio de acção virtual abarcava todo o espaço rural, incluindo
algumas vilas e cidades de província.

Por outro lado, a sociedade civil foi objecto de uma estratégia de enquadra-
mento capilar. Ou seja, o associativismo popular, o espaço por excelência de afir-
mação das sociabilidades culturais foi fortemente limitado pela existência de uma
dupla malha institucional estatal: a das casas do povo, que começaram a ser fun-
dadas em 1933, e a da FNAT, por intermédio dos centros de alegria no trabalho,
criados por volta de 1941, e mais tarde combinados com os centros de recreio
popular. A sua intervenção estava protegida por um dispositivo legal que não só
discriminava e reprimia a concorrência de instituições independentes como em
certos casos as obrigava a integrar a rede corporativa. A defesa da preservação dos
usos e costumes tradicionais ainda activos no universo campesino possibilitou
uma maior identificação dos destinatários rurais com a política cultural para o
povo. As modalidades de representação grupal ritualizada assentes na identifica-
ção ou sugestão folclóricas representaram um meio privilegiado de integração da
cultura popular na organização corporativa, ou melhor, de enquadramento numa
determinada concepção ideológica da sociedade. Um dos exemplos mais escla-
recedores desta sintonia consistiu na promoção dos ranchos folclóricos.

No capítulo 4 verificou-se a correspondência do modelo ruralista-tradicio-
nalista na actuação de outras instituições oficiais. O SPN/SNI foi o organismo
centralizador que mais cedo promoveu esta operação de reconhecimento sim-
bólico e ideológico da cultura tradicional, contribuindo para a estetização da
política salazarista. Valorizou a cultura tradicional, coordenando uma estratégia
de recuperação e revitalização de manifestações tradicionais (a maioria ligada a
motivos da religiosidade católica), e em muitas das suas iniciativas tentou cruzá-
la com a cultura erudita, definindo assim um estilo de cultura oficial de sugestão
folclórica.

364 Casal Ventoso: da gandaia ao narcotráfico
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A sugestão folclórica iniciou-se com os conteúdos propostos em represen-
tações oficiais a certames internacionais e nacionais, culminando na Exposição
do Mundo Português (1940). A exposição de espécimes da criação cultural po-
pular em cenários artisticamente concebidos fomentava o apelo estético, desti-
nado a seduzir um público mais urbano. Neste novo quadro de produção cul-
tural, o artista moderno devia buscar inspiração em motivos etnográficos. 
O MAP (1948) era o espaço por excelência de inspiração artística, além de ser
um lugar de cruzamento entre o erudito e o popular. A manipulação de aspec-
tos da cultura popular de raiz tradicional pelo SPN/SNI desenvolveu-se tam-
bém através do patrocínio pontual de espectáculos musicais e da exibição de
ranchos folclóricos, bem como nos sectores do bailado e do turismo.

Alguns eventos festivos patrocinados pelos municípios incorporaram o mo-
delo ruralista-tradicionalista no seu figurino e contribuíram para a sua dissemi-
nação no país. Foi o exemplo das marchas populares de Lisboa, «tradição in-
ventada», que seguiu uma certa sugestão folclórica e recorreu à articulação de
elementos eruditos e populares.

A literatura foi um dos sectores culturais onde se registou um maior conflito
com propostas alternativas. A incapacidade para elaborar um núcleo literário
oficial nos primeiros tempos obrigou a uma maior vigilância e selectividade na
composição dos acervos bibliográficos das bibliotecas oficiais. Inicialmente, a
etnografia foi a disciplina reordenadora dos vários saberes (no caso da JCCP),
sendo posteriormente substituída pela componente histórico-nacionalista. Por
fim, salientou-se a importância das bibliotecas do PEP, que firmaram definiti-
vamente a necessidade de articular o princípio ideológico com as necessidades
de formação técnica e tecnológica. A relevância do PEP foi, porém, mais pro-
funda: possibilitou o impulso da edição oficial, a constituição de um núcleo li-
terário próprio, a promoção da leitura popular e a afirmação da dinamização
cultural multimedia. Esta nova orientação, estimulada sobretudo pelo MEN, foi
possível graças à promoção de uma campanha de alfabetização, na qual desem-
penhou um papel multiplicador a CNEA. A política cultural para o povo regista
então um recentramento (ainda que efémero) na educação popular, único meio
viabilizador da formação e da qualificação pessoais e colectivas, importante
para uma maior difusão dos conteúdos programáticos, sobretudo a leitura. Um
novo paradigma entra em concorrência com o anterior, alastrando gradual-
mente a outros domínios.

A etnografia, apesar da sua promoção ideológica enquadrada na afirmação
de um nacionalismo cultural, nunca teve um patrocínio à altura das suas im-
plicações estruturais, como se pôde comprovar nas análises sobre as dificuldades
de afirmação do campo científico e académico da antropologia cultural, a di-
fusão do artesanato (capítulo 3), a edição literária, o levantamento etnomusi-
cológico e a programação da rádio oficial (capítulo 4).
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comunidade, mas para que esta operação tivesse uma eficácia garantida, era ne-
cessário atribuir-lhes uma dimensão omnímoda e, ao mesmo tempo, combater
os universos concorrenciais exteriores.

No capítulo 3, analisou-se um conjunto de modalidades culturais integrantes
da intervenção estatal para a cultura popular. Foi possível demonstrar a ambição
totalizante do regime. O campo do popular foi, de facto, uma componente de-
cisiva para a afirmação extensiva da presença político-ideológica oficial. Desde
logo, esta tese é sustentada pela função eminentemente instrumental das insti-
tuições destinadas à política cultural para este sector. Assim, a organização cor-
porativa, articulando a rede local das casas do povo com a acção centralizadora
da FNAT, da JCCP e da JAS, promoveu a difusão de uma vivência cultural
quotidiana através da delimitação dos conteúdos programáticos incorporados
numa série de modalidades culturais: bibliotecas, cinema, teatro, museus etno-
gráficos rurais, artesanato, ranchos folclóricos, grupos corais, jogos e desportos.
Esclareça-se que o raio de acção virtual abarcava todo o espaço rural, incluindo
algumas vilas e cidades de província.

Por outro lado, a sociedade civil foi objecto de uma estratégia de enquadra-
mento capilar. Ou seja, o associativismo popular, o espaço por excelência de afir-
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bólico e ideológico da cultura tradicional, contribuindo para a estetização da
política salazarista. Valorizou a cultura tradicional, coordenando uma estratégia
de recuperação e revitalização de manifestações tradicionais (a maioria ligada a
motivos da religiosidade católica), e em muitas das suas iniciativas tentou cruzá-
la com a cultura erudita, definindo assim um estilo de cultura oficial de sugestão
folclórica.
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A sugestão folclórica iniciou-se com os conteúdos propostos em represen-
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Alguns eventos festivos patrocinados pelos municípios incorporaram o mo-
delo ruralista-tradicionalista no seu figurino e contribuíram para a sua dissemi-
nação no país. Foi o exemplo das marchas populares de Lisboa, «tradição in-
ventada», que seguiu uma certa sugestão folclórica e recorreu à articulação de
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etnografia foi a disciplina reordenadora dos vários saberes (no caso da JCCP),
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então um recentramento (ainda que efémero) na educação popular, único meio
viabilizador da formação e da qualificação pessoais e colectivas, importante
para uma maior difusão dos conteúdos programáticos, sobretudo a leitura. Um
novo paradigma entra em concorrência com o anterior, alastrando gradual-
mente a outros domínios.

A etnografia, apesar da sua promoção ideológica enquadrada na afirmação
de um nacionalismo cultural, nunca teve um patrocínio à altura das suas im-
plicações estruturais, como se pôde comprovar nas análises sobre as dificuldades
de afirmação do campo científico e académico da antropologia cultural, a di-
fusão do artesanato (capítulo 3), a edição literária, o levantamento etnomusi-
cológico e a programação da rádio oficial (capítulo 4).
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O facto das associações livres funcionarem segundo um modelo democrá-
tico favoreceu a sua transformação em baluarte da resistência política, confir-
mada pela afirmação de uma cultura concorrente ao modelo oficial. O regime,
contudo, teve dificuldade em conceber as práticas sócio-culturais fora do seu
esquema ideológico. Através do estudo da FPCCR foi possível esclarecer, ao
longo do capítulo V, as relações entre a sociedade civil e o Estado. Quando a
projecção nacional do federativismo cultural estava eminente, o regime com-
bateu essa tendência através da radicalização político-ideológica. Esta postura
foi comprovada pela crítica do apoliticismo da Federação, expresso no projecto
estatutário de 1940, e serviu de justificação para a recusa do reconhecimento
oficial e para a vigilância da sua actuação. A incapacidade de aceitar a existência
de um projecto cultural alternativo à orientação oficial representado pela
FPCCR foi sobretudo notória ao nível da cúpula corporativa, em especial entre
os dirigentes da FNAT.

Por outro lado, verificaram-se grandes limitações na definição de uma polí-
tica oficial para a cultura popular urbana. Ilustrativa dessa situação foi a estra-
tégia promovida pelo SNI, a entidade a quem cabia a «tutela» das sociedades
recreativas e que realizou uma intervenção cultural específica muito limitada,
atendendo às suas competências e aos projectos apresentados. Este fracasso, as-
sumido por António Ferro, reforça a centralidade atribuída ao modelo rura-
lista-tradicionalista. Não obstante, constatou-se que o Estado Novo pretendeu
enquadrar as actividades culturais da sociedade civil através das suas instituições,
mas só quando estas estavam relativamente organizadas e habilitadas para de-
sempenhar funções específicas, como sucedeu nomeadamente com a FNAT e
o SNI.

O entendimento da cultura popular enquanto articulação de uma cultura
tradicional do povo e a transformação da mentalidade deste através da acção
estatal legitimou toda a política oficial. Por via da recriação que fez da cultura
popular, num sentido nacionalista, ruralista e tradicionalista, o Estado Novo
operou uma identificação profunda com a comunidade que representava e con-
dicionou fortemente a determinação do universo de valores integrantes da iden-
tidade nacional.
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